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JUROS	
TBF:                               0,8148% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,04% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 20,89% a.a.

Desc. Duplic:	 1,90% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7200	
	 Venda:                             1,7220
Turismo
	 Compra:         	 1,6800
     Venda:            	 1,8100
EURO BC
	 Compra:         	 2,29940	
      Venda:            	 2,30060
Turismo
	 Compra:         	 2,2370
      Venda:            	 2,4000
TAXAS
TR:                               0,0643% a.m.      
Poupança:	 0,5684% a.m.

IBOVESPA      0,89%

PAGTO/IMPOSTOS 

Setembro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Frase do Dia
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É o aumento no saldo de emprésti-
mos a pessoas físicas em julho

Fonte: BC

18,7%
Empréstimos

Embora ainda otimista, o em-
presário da indústria mostrou-
se menos confiante em setem-
bro. O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI), di-
vulgado ontem pela CNI, cedeu 
de 64 pontos para 63,4 pontos 
em agosto, se igualando ao 
resultado de julho. O ICEI varia 
de zero a 100 pontos, sendo 
que resultados acima de 50 
demonstram otimismo. Na 
avaliação da CNI, mesmo com 
o ligeiro recuo, o resultado de-
monstra que os empresários 
estão bastante otimistas, já 
que o índice ficou bem acima 
da média histórica, de 59,5 
pontos. Para a Confederação, 
apesar do recuo, o cenário 
é de estabilidade. No mês, o 
indicador para as pequenas 
empresas caiu 0,3 ponto, en-
quanto tanto as médias quanto 
as grandes apresentaram va-
riação negativa de 0,7 ponto. 
Na contramão, a confiança do 
consumidor subiu, segundo 
levantamento da FGV, também 
divulgado ontem. O Índice de 
Confiança do Consumidor 
(ICC) teve alta de 0,7% em 
setembro, ao passar de 120,9 
para 121,7 pontos. Este é o 
sétimo mês consecutivo de alta 
do índice. Na leitura anterior 
(julho/agosto), a alta também 
foi de 0,7%. Em setembro, o 
Índice da Situação Atual (ISA) 
cresceu 3,5%, alcançando 
140,8 pontos, enquanto o Índi-
ce de Expectativas (IE) recuou 
1,1%, passando de 112,8 para 
111,6 pontos. 

O otimismo elevado sinaliza que os 
industriais continuarão investindo 

em suas empresas, comprando 
matéria-prima e contratando mão de 
obra. Ninguém está esperando uma 

paralisação desse crescimento
Renato da Fonseca, 

ger. da Unidade de Pesquisa da CNI

Estão abertas as inscrições para a quarta edição do 
Prêmio CNI SESI Marcantonio Vilaça para Artes Plásticas, 
promovido pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e pelo Serviço Social da Indústria (Sesi). O prazo vai até 
10 de dezembro próximo. O objetivo é apoiar novos ta-

lentos e fortalecer a cultura nacional, contemplando cinco 
artistas com ajuda e orientação de um crítico ou curador 
e com uma bolsa de trabalho no valor de R$ 30 mil para 
cada um. As inscrições são gratuitas e devem ser feitas 

pelos Correios. Podem participar pessoas físicas residen-
tes no Brasil e grupos artísticos. A regulamentação com 
mais informações está disponível no site www.cni.org.br, 

na página do prêmio. 

Os salários entre homens 
e mulheres têm diferenças de 
até 51%, segundo pesquisa da 
Catho Online. Mesmo com pós-
graduação, as remunerações 
continuam diferentes. Na com-
paração entre sexos ocupando 
o mesmo cargo, a pesquisa 
aponta que os homens ganham 
mais que as mulheres em todos 
os níveis, com destaque para 
a gerência, onde eles ganham, 
em média, 51,6% a mais que 
as mulheres, seguido do ope-
racional (50,7% mais) e técnico 
(37,5% mais). 

Mesmo pós-graduadas, 
mulheres ganham menos

Os juros cobrados nos finan-
ciamentos para pessoas físicas 
recuaram em agosto e atingiram 
novamente o menor valor da sé-
rie histórica iniciada pelo Banco 
Central em julho de 1994. A taxa 
média de juros recuou de 40,5% 
para 39,9% ao ano. Na contra-
mão, para as empresas, a taxa 
subiu novamente, de 28,7% 
para 28,9% ao ano, maior nível 
desde março de 2009. Já a 
taxa média (PF+PJ) recuou de 
35,4% para 35,2% ao ano, mas 
ainda está acima do verificado 
no início do ano. 

Juros caem para PF e 
sobem para PJ

Prêmio Marcantonio Vilaça: inscrições abertas 
Indústria e consumidores otimistas

Em um prazo médio de três 
anos, os cartões de crédito 
devem substituir os famosos 
carnês como forma de paga-
mento nos principais mercados 
varejistas do País. A previsão 
é da Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços (Abecs). No 
entanto, alertam especialistas, 
o carnê não desaparecerá por 
completo do comércio brasileiro. 
Isso porque a prática ainda deve 
perdurar nas cidades pequenas 
e para compras de grande valor. 
Atualmente, o cartão de crédito 
já responde por 22% do con-
sumo nacional e deverá atingir 
40% nos próximos oito anos. Os 
pagamentos por carnês, por sua 
vez, correspondem com 12%.  

Carnês de pagamento 
devem desaparecer

O programa Empreendedor 
Individual formalizou 537.361 
pessoas em todo o Brasil até o 
dia 19 de setembro, segundo da-
dos divulgados pela Previdência 
Social. Na análise por estado, 
São Paulo lidera o número de 
adesões: 116.099. “O objetivo 
do governo é ampliar a cober-
tura previdenciária e trazer para 
o mundo da legalidade a maior 
quantidade possível de trabalha-
dores, estendendo a proteção 
social a milhares de cidadãos”, 
afirma o ministro da Previdência 
Social, Carlos Eduardo Gabas. 

Quase 540 mil pessoas 
formalizadas no País


